


Para efeitos bibliográficos, este livro deve ser citado da seguinte forma:
Mathias ML (coord.), Fonseca C, Rodrigues L, Grilo C, Lopes-Fernandes M, Palmeirim JM, Santos-Reis M, Alves PC, Cabral JA, Ferreira M,  
Mira A, Eira C, Negrões N, Paupério J, Pita R, Rainho A, Rosalino LM, Tapisso JT & Vingada J (eds.)(2023). Livro Vermelho dos Mamíferos  
de Portugal Continental. FCiências.ID, ICNF, Lisboa.

A citação de cada capítulo deve seguir os termos da referência bibliográfica disponível no final  
do respectivo capítulo. A título de exemplo, esta citação deve obedecer ao seguinte formato base:
Santos-Reis M, Mira A & Lopes-Fernandes M (2023). Mustela putorius toirão. In Mathias ML (coord.), Fonseca C, Rodrigues L, Grilo C,  
Lopes-Fernandes M, Palmeirim JM, Santos-Reis M, Alves PC, Cabral JA, Ferreira M, Mira A, Eira C, Negrões N, Paupério J, Pita R, Rainho A, 
Rosalino LM, Tapisso JT & Vingada J (eds.): Livro Vermelho dos Mamíferos de Portugal Continental. FCiências.ID, ICNF, Lisboa.

Apoio financeiro, beneficiários e parceiros
Este projeto é co-financiado pelo PO SEUR (POSEUR-03-2215-FC-000097), Portugal 2020, União Europeia –  
Fundo de Coesão e pelo Fundo Ambiental. 

Teve como beneficiário a FCiências.ID – Associação para a Investigação e Desenvolvimento de Ciências  
e como parceiro o ICNF – Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas. 

A coordenação técnico-científica ficou a cargo do Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM) e do Centro de Ecologia, 
Evolução e Alterações Ambientais (cE3c) da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e do Instituto da Conservação 
da Natureza e Florestas (ICNF), e contou como parceiros de execução com a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD), Universidade de Aveiro (UA), Universidade de Évora (UE), ICETA – Instituto de Ciências, Tecnologias Agrárias  
e Agroambiente da Universidade do Porto (CIBIO-InBIO) e Mesocosmo – Consultoria, Tecnologia e Serviços Científicos, 
Unipessoal Lda.

Consulta e download da publicação em:
https://livrovermelhodosmamiferos.pt

Cofinanciado por: Beneficiário: Parceiro:

Apoios:
Entidades participantes:

https://poseur.portugal2020.pt/
https://www.fundoambiental.pt/home.aspx
http://www.fciencias-id.pt/
https://www.icnf.pt/
http://www.cesam.ua.pt/
https://ce3c.ciencias.ulisboa.pt/
https://ce3c.ciencias.ulisboa.pt/
https://ciencias.ulisboa.pt/
https://www.utad.pt/
https://www.utad.pt/
https://www.ua.pt/
https://www.uevora.pt/
http://www.iceta.up.pt/
http://www.iceta.up.pt/
https://cibio.up.pt/


132

LI
V

RO
 V

ER
M

EL
H

O
 D

O
S 

M
A

M
ÍF

ER
O

S 
D

E 
PO

RT
U

G
A

L 
C

O
N

T
IN

EN
TA

L

Taxonomia
Chiroptera, Vespertilionidae

Ocorrência
Residente – Res

Categoria
INFORMAÇÃO INSUFICIENTE – DD 
Fundamentação: Não existe informação adequada para avaliar 
o risco de extinção da espécie, nomeadamente quanto ao 
tamanho e tendência populacional. Aparenta estar em declínio, 
pelo menos em algumas regiões de Portugal (Raposeira & Horta 
obs. pess.). 

Distribuição 
Global: Espécie endémica da Europa, ocorrendo entre a Península 
Ibérica e os Montes Urais na Rússia (Ancillotto & Russo 2020). 
Portugal: Distribui-se pelo norte e centro do país, maioritariamente 
a norte de Castelo Branco, aparentando estar ausente no Sul 
(Alentejo e Algarve). Observações históricas no Sul (p. ex. Santos 
2013) poderão ser o resultado de erros na identificação. 

População e Tendência
População: A esperança média de vida é de 4 anos (Dietz  
et al. 2009), embora a longevidade máxima seja de 30 anos 
(Lanza 2012). O tempo geracional é de cerca de 10-12 anos 
(Pacifici et al. 2013). As crias demoram cerca de 40 dias a atingir 
o tamanho de adulto (De Fanis & Jones 1995) e a maturidade 
sexual é normalmente atingida no segundo outono de vida. 
Globalmente é uma espécie comum em todas as altitudes, mas 
torna-se rara a altitudes mais baixas em países do Sul, como 
Portugal, Espanha, Grécia e Itália, onde presumivelmente atinge  
o extremo sul do seu limite de distribuição (Gazaryan et al. 2020).
A população apresenta uma tendência estável a nível europeu, 
mas poderá estar a ocorrer um declínio populacional em regiões 
onde a espécie atinge o limite sul de distribuição (Ancillotto & 
Russo 2020) o que poderá ser o caso de Portugal (McGowan 
et al. 2021; Raposeira et al. In Review). Em algumas regiões do 

país, como é caso da Serra da Estrela, num período de seis anos 
a abundância de fêmeas reprodutoras diminuiu cerca de 90 % 
(2014-2019) (Raposeira & Horta obs. pess.).
Tendência: Desconhecida. 

Habitat e Ecologia
Espécie adaptada à floresta de zonas temperadas (Swift & Racey 
1983, Fluckiger & Beck 1995). Tem preferência por abrigos em 
árvores folhosas como cavidades apodrecidas ou buracos de 
pica-paus (Tillon 2016). Podem também utilizar edifícios ou 
fissuras em rochas na ausência de abrigos em árvores (Rydell 
et al. 2017). Preferindo caçar em zonas com floresta de folhosas 
ou mista, ou em zonas de altitude como turfeiras ou cervunais, 
esta espécie também pode ser detetada em parques, pomares 
e jardins (Ashrafi et al. 2013). Alimenta-se maioritariamente de 
lepidópteros, bem como de dípteros e coleópteros (Dietz et al. 
2009, Razgour et al. 2011). As colónias de criação geralmente 
albergam 10-20 indivíduos (Speakman et al. 1991). As fêmeas, 
normalmente, produzem 1 cria por ano (Javrunjan 1974). 

Plecotus auritus (Linnaeus, 1758)

Morcego-orelhudo-castanho
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Plecotus auritus • Morcego-orelhudo-castanho

Fatores de Ameaça
No sul da área de distribuição a espécie poderá estar ameaçada 
pelas alterações climáticas, pela perda de floresta autóctone 
resultante de incêndios florestais e aumento de árvores exóticas, 
resultando em perda de habitat (McGowan et al. 2021). O uso 
de pesticidas poderá ser um fator de mortalidade e causador 
da redução do alimento (Hahn et al. 2015). A destruição ou 
deterioração de abrigos também tem sido um fator de ameaça.

Medidas de Conservação
Como medida de conservação e de mitigação do impacto  
dos incêndios florestais e das alterações climáticas, propõe-se  
a aplicação de medidas de gestão florestal sustentável que 
promovam a contenção de incêndios em áreas onde são 
conhecidas manchas florestais antigas. Propõe-se a reflorestação 
de manchas florestais ardidas onde se tenha registada elevada 
abundância de indivíduos, como é o caso do Parque Natural da 
Serra da Estrela, bem como a erradicação de árvores exóticas. 
A manutenção de pontos de água já existentes ou a criação de 
novos são também medidas importantes, porque proporcionam 
o acesso a este recurso e contribuem para a permanência da 
espécie no local. A criação de novos abrigos e/ou restauro de 
abrigos existentes em regiões onde foi confirmada a reprodução 
da espécie pode ser uma medida importante para reverter 
o declínio das colónias de reprodução em algumas regiões. 
A redução do uso de pesticidas, contribui para o aumento 
da disponibilidade de presas e diminuição da mortalidade 
de indivíduos por exposição/metabolização dos pesticidas. 
Reforça-se a importância do desenvolvimento duma avaliação 
continuada do tamanho da população e das tendências 
populacionais a nível nacional e regional.

2005-2021

1990-2004
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Legenda do Mapa
Ocorrências confirmadas de morcego-orelhudo-castanho Plecotus auritus em Portugal 
Continental nos períodos entre 1990 e 2004 e entre 2005 e 2021.


